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Florestas urbanas são ambientes mitigadores para os efeitos adversos da urbanização crescente nas capitais 

brasileiras, no entanto, a urbanização agressiva promove a fragmentação desses ecossistemas, afetando a 

sua dinâmica e estrutura. Diante disso, os levantamentos da diversidade e estrutura de fragmentos florestais 

são fundamentais para auxiliar no conhecimento ecológico desses remanescentes. Nesse sentido, este 

estudo teve como objetivo realizar um levantamento florístico, fitossociológico, estimar a biomassa e o 

sequestro de carbono em uma floresta de terra firme na região metropolitana de Belém (PA). Foram 

amostradas 20 parcelas de 20 × 25m de floresta de terra firme para avaliação da composição florística e dos 

parâmetros fitossociológicos. Foram identificados 378 indivíduos distribuídos em 77 espécies e 32 famílias 

na área. As cinco espécies com maior número de indivíduos foram: Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori, 

Eschweilera collina Eyma, Pourouma mollis Trécul, Dendrobangia boliviana Rusby e Inga capitata Desv. 

A família Fabaceae foi a família com maior número de indivíduos e os maiores valores de Indice de valor 

de importância foram obtidos para Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori. A biomassa florestal estimada 

para a área foi de 309,77 Mg.ha-1 enquanto o carbono obtido após a conversão da biomassa foi de 

148,69 Mg e o teor de carbono equivalente (CO2eq) foi 545,19 Mg. Os resultados encontrados permitem 

uma boa visualização da estrutura e composição da área, estão em consonância com outros estudos para 

áreas similares na Amazônia e permitem inferir o estado de conservação e a importância ecológica do 

Parque Ecológico Gunma para a região. 

Palavras-chave: Ecologia, estrutura florestal, florestas remanescentes.   

 

Urban forests are mitigating environments for adverse effects of increasing urbanization in Brazilian 

capitals, however, aggressive urbanization promotes fragmentation of these ecosystems, affecting their 

dynamics and structure. In view of this, surveys of diversity and structure of forest fragments are essential 

to assist in the ecological knowledge of these remnants. In this sense, this study aimed to carry out a floristic 

and phytosociological survey. The aim is to estimate biomass and carbon sequestration in an area of 

remaining forest in the metropolitan region of Belém (PA). Twenty plots of 20 × 25m of terra firme forest 

were sampled for further evaluation of floristic composition and phytosociological parameters. A total of 

378 individuals distributed in 77 species and 32 families were identified in the area. The five species with 

the highest number of individuals were: Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, Eschweilera collina Eyma, 

Pourouma mollis Trécul, Dendrobangia boliviana Rusby and Inga capitata Desv. The Fabaceae family 

was the family with the highest number of individuals and the highest Importance Value Index values were 

obtained for Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori. he estimated forest biomass for the area was 

309.77 Mg.ha-1 while the carbon obtained after biomass conversion was 148.69 Mg and the equivalent 

carbon content (CO2eq) was 545.19 Mg. The results found allow a good visualization of the structure and 

composition of the area, are in line with other studies for similar areas in Amazon and allow inferring the 

conservation status and ecological importance of the Gunma Ecological Park for the region. 

Keywords: Ecology, forest structure, remaining forests. 

1. INTRODUÇÃO 

As florestas urbanas por definição são redes ou sistemas que comportam todas as florestas, 

grupos de árvores e árvores individuais localizadas em áreas urbanas, ou seja, incluem florestas, 
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árvores de rua e locais abandonados e árvores de jardins e parques [1]. Essas florestas são 

ambientes mitigadores para os efeitos adversos da urbanização agressiva, tais como a poluição 

atmosférica, a alteração e desaparecimento dos cursos d’água, o isolamento dos remanescentes 

florestais e o contato intenso da população humana [2]. 

Por meio do rápido avanço da urbanização nas capitais do Brasil é possível observar a 

fragmentação e degradação dos ecossistemas naturais, afetando as dinâmicas e interações do 

equilíbrio ecológico [3]. Esta fragmentação de florestas pode levar à redução da área original de 

habitats, bem como causar extinção e alteração na composição e abundância das espécies 

componentes, o que conduz à modificação e até a perda de processos naturais das comunidades 

florestais [4].  

Nesse sentido, os levantamentos da diversidade e estrutura de fragmentos florestais são 

fundamentais para auxiliar no conhecimento ecológico desses remanescentes e no 

acompanhamento da regeneração e entendimento das relações que ocorrem neste tipo de 

formação florestal [5]. Os estudos florísticos fornecem informações sobre a formação de grupos 

ecológicos, síndromes de dispersão, formas de vida e a classificação taxonômica de famílias e 

espécies, subsidiando conhecimentos sobre a relação das espécies com o solo, clima e ações 

antrópicas [6].   

Em estudos relacionados à vegetação de fragmentos florestais urbanos é possível observar uma 

grande variação no comportamento das espécies com relação à riqueza e composição, diversidade 

e estrutura, especialmente quando esses parâmetros são avaliados em períodos ou pontos 

diferentes da área estudada, o que reitera a importância de estudos fitossociológicos para o 

planejamento do manejo e conservação de áreas de relevância ambiental [7, 8].  

Do mesmo modo, o conhecimento das espécies que compõe uma determinada área é essencial 

para compreender o funcionamento do ecossistema, devido a isso os levantamentos florísticos são 

relevantes para identificação dessas, permitindo compreender a estrutura da floresta [9] e dar 

suporte à tomada de decisão com relação à manutenção da biodiversidade ou ao aumento da 

qualidade dos serviços prestados por esses ecossistemas [10]. 

Ademais, considerando que o dióxido de carbono é considerado o gás mais relevante para o 

aumento do efeito estufa, a quantificação do estoque de carbono na biomassa vegetal torna-se 

uma importante ferramenta para adoção de medidas mitigadoras das mudanças climáticas a nível 

mundial [11] tendo em vista a contribuição das florestas para o sequestro de carbono da atmosfera.  

Nesse contexto, tendo em vista que avaliações de estrutura vertical e horizontal das florestas 

e conhecimento das espécies que compõe o local são imprescindíveis para caracterizar o 

comportamento da vegetação de uma determinada região [12] e considerando a importância da 

biomassa florestal para a regulação climática, este estudo teve como objetivo realizar um 

levantamento florístico, fitossociológico, estimar a biomassa e o sequestro de carbono em uma 

floresta de terra firme na região metropolitana de Belém/PA. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo está situada em uma floresta de terra firme dentro do Parque Ecológico 

Gunma (PEG). O PEG compreende uma área de cerca de 540 hectares de floresta remanescente, 

situada na região metropolitana do município de Belém sob as coordenadas 

(01°13’00,86”S;,48°17’41,18”W) (Figura 1). O PEG é privado e gerenciado pela Associação 

Gunma Kenjin-Kai do Norte do Brasil [13].  

A vegetação do parque é definida na maior parte como floresta ombrófila densa de terra firme 

e em menores extensões por florestas secundárias, florestas inundáveis de igapó e em menor parte 

é composto por floresta de várzea [14]. Segundo a classificação do IBGE (2012) [15] a vegetação 

da área onde foi realizado o levantamento é caracterizada como Floresta Ombrófila Densa das 

terras baixas.  
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A região possui o clima definido como Afi (tropical úmido) com índice pluviométrico anual 

de 2.500 a 3.000 mm com chuvas durante todo o ano. A temperatura média anual é de 26 °C e 

cerca de 85% de umidade relativa do ar [16]. 

 
Figura 1: Mapa de localização da área de estudo (várzea) no Parque Ecológico de Gunma, localizado no 

município de Santa Bárbara-PA.  

2.2 Amostragem  

Para a amostragem do componente arbóreo, as coletas foram realizadas em 20 parcelas de 

20x25m. As parcelas foram alocadas ao longo de um transecto disposto perpendicularmente à 

borda. Em cada parcela, foram amostrados todos os indivíduos arbóreos adultos com DAP maior 

que 10 cm medidos com fita métrica. A altura das árvores foi estimada, utilizando como referência 

uma haste com altura de 1m.  

As identificações foram feitas com o auxílio de um especialista parataxônomo e consulta à 

literatura especializada, o sistema de classificação das espécies foi feito conforme APG IV [17] e 

a grafia foi verificada na base de informações da Lista de Espécies da Flora do Brasil [18]. Os 

levantamentos de campo ocorreram nos anos de 2022 e 2023.  

2.3 Análise das variáveis 

O cálculo dos parâmetros fitossociológicos para as espécies amostradas foi baseado em 

Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) [19], sendo estes parâmetros a densidade absoluta/ 

densidade relativa, frequência absoluta/ frequência relativa e dominância absoluta/ dominância 

relativa. Também foi calculado o índice de diversidade de Shannon-Wiever para avaliar a 

diversidade florística da comunidade: H' = -S(ni/N) log2 (ni/N) [20]. O Valor de Importância foi 

determinado pela combinação dos valores de densidade, frequência e dominância (IVI = DR + 

FR + DO) [21].  

A biomassa acima do solo foi quantificada por meio da equação alométrica para floresta 

ombrófila densa de Higuchi et al. (1998) [22]: W = exp(-1,497+2,548*Ln(DAP))*0,57, onde w 

= biomassa seca, acima do solo (em Mg ha-1) e DAP = diâmetro à altura do peito (em cm). Com 

a conversão dos valores de biomassa fresca para biomassa seca realizada por meio da 

multiplicação pelo fator 0,57 proposta por Silva (2007) citado por Nogueira et al. (2008) [23].  
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Os valores foram transformados de quilograma para megagrama (/1000) e em seguida o 

cálculo do carbono estocado foi realizado C = W*TC, onde C = carbono estocado em megagramas 

e TC é o teor de carbono, cuja concentração na Amazônia é de 48%. O teor de carbono equivalente 

(carbono covertido em CO2) foi calculado por meio da equação CO2eq= C* 44/12, onde CO2eq 

= teor de carbono equivalente (em megagramas), C = carbono (em megagramas) e 44/12 é a massa 

molecular do CO2 (≈44 g/mol) dividida pela massa atômica do carbono (≈12 g.mol-1) (Higuchi; 

Carvalho, 1994; IPCC, 2006 citados por Piva et al. 2021) [24].  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Composição florística  

Foram identificados 378 indivíduos distribuídos em 77 espécies e 32 famílias na área. As cinco 

espécies com maior número de indivíduos foram: Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori (com 60 

indivíduos), Eschweilera collina Eyma com 37 indivíduos, Pourouma mollis Trécul (30 

indivíduos), Dendrobangia boliviana Rusby (21 indivíduos) e Inga capitata Desv (12 

indivíduos).  

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, conhecida popularmente como matamata-branco, é 

uma espécie de grande importância na composição florística e estrutura das florestas de terra firme 

da Amazônia [25] considerada uma espécie hiperdominante na região, distribuída de forma pan-

amazônica e que ocupa lugar de destaque na classificação de árvores mais abundantes do bioma 

Amazônia [26].  

Outros estudos realizados em diferentes áreas da região amazônica também encontraram 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori como a espécie de maior importância, como o estudo de 

Almeida et al. (2019) [27] na mesorregião do Marajó/PA, o estudo de Amaral et al. (2016) [14] 

na região metropolitana de Belém/PA e o levantamento realizado na região da Amazônia 

ocidental/Am por Silva et al. (2008) [28].  

Verificou-se que 33 espécies apresentaram apenas um indivíduo, o que de acordo com Oliveira 

et al. (2008) [29] torna essas espécies consideradas localmente raras. Os autores destacam que 

estas espécies quando encontradas merecem atenção do ponto de vista conservacionista. A 

quantidade de espécies localmente raras está dentro da normalidade segundo Dionísio et al. (2016) 

[30] tendo destacado que os estudos realizados no bioma Amazônia costumam registrar valores 

entre cerca de 30% a 55% de espécies raras nos levantamentos. 

As famílias com maior número de espécies identificadas, em ordem decrescente, foram: 

Fabaceae, Sapotaceae, Malvaceae, Burseraceae, Chrysobalanaceae, Lauraceae, Lecythidaceae, 

Meliaceae, Myristicaceae e Urticaceae (Figura 2). Estas mesmas famílias são as mais 

representativas de estudos realizados em áreas similares na Amazônia [31-35]. Das famílias 

identificadas, 14 registraram apenas uma espécie, sugerindo que a diversidade vegetal da área está 

concentrada em poucas famílias. Este resultado foi similar ao ocorrido em outros fragmentos 

florestais urbanos [28, 36, 37].  
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Figura 2. Famílias com maior número de espécies botânicas identificadas na floresta de terra firme do 

Parque Gunma. 

A família Fabaceae registrou a maior quantidade de espécies. A mesma família costuma se 

destacar em estudos realizados em florestas de terra firme na Amazônia [31-35, 38]. Para Carim 

et al. (2008) [38] esta abundância da família Fabaceae está relacionada ao fato de suas espécies 

ocuparem diferentes estratos florestais como os bosques ou sub-bosques, destacando os processos 

de sucessão dentro do ecossistema.  

Hoffsmeder et al. (2019) [39] também ressaltam que as espécies da família Fabaceae ocorrem 

em diferentes domínios fitogeográficos. Dentro da floresta a família Fabaceae exerce funções 

ecológicas como o acúmulo de biomassa e fixação biológica de nitrogênio que beneficia as plantas 

de outras famílias [38]. 

A família tem frequentemente os maiores valores de índice de valor de importância podendo 

ser considerada a família de maior valor para as comunidades da floresta Amazônica [31]. Os 

autores também destacam que a família Sapotaceae tem grande importância para as florestas de 

terra firme amazônicas, a família Sapotaceae que foi a segunda família com maior número de 

espécies neste estudo. 

Com relação ao número de indivíduos, a maior quantidade pertence à família Lecythidaceae, 

com 98 indivíduos. Esta família botânica é uma das mais dominantes e mais importantes na 

composição das florestas da bacia amazônica brasileira [26, 40]. Como resultado de um estudo 

de maior abrangência, Ter Steege et al. (2006) [41] identificaram a família Lecythidaceae como 

a terceira mais abundante da região amazônica.  

Mori et al. 2007 [42] destacam que a maioria das espécies da família Lecythidaceae são árvores 

de terra firme e não se desenvolvem bem em ambientes perturbados como desmatamento em 

grandes escalas e degradados pelo fogo, sendo dessa forma, a presença das espécies em um 

ambiente um indicativo de florestas com baixa ou nenhuma alteração.  

3.2 Estrutura horizontal    

A Tabela 1 descreve as variáveis fitossociológicas das espécies identificadas encontradas na 

área de estudo. As espécies com maiores valores de densidade, frequência e dominância em ordem 

decrescente foram Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, Eschweilera collina Eyma, Pourouma 

mollis Trécul, Dendrobangia boliviana Rusby e Inga capitata Desv. 

O índice Valor de Importância expressa a importância que as espécies possuem dentro de uma 

comunidade florestal e tem a finalidade de avaliar o desempenho dessas espécies na comunidade 

além de permitir inferir informações sobre os estágios de desenvolvimento da comunidade e das 

populações [43]. 
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicas das espécies amostradas na área de estudo (terra firme) do PEG, 

Santa Bárbara, PA. DA: Densidade Absoluta (noInd/ha) DR: Densidade relativa (%); DoR: Dominância 

relativa (%); FR: Frequência relativa (%); VI: Valor de Importância; e valor de Cobertura (VC). 

Espécies relacionadas em sequência decrescente de VI.  

Espécies DA DR DoR FR VI VC 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori 60 15,87 22,50 6,98 15,12 19,19 

Eschweilera collina Eyma 37 9,79 5,72 5,81 7,11 7,75 

Pourouma mollis Trécul 30 7,94 6,57 5,04 6,51 7,25 

Dendrobangia boliviana Rusby 21 5,56 5,97 5,43 5,65 5,76 

Inga capitata Desv. 12 3,17 4,26 2,71 3,38 3,72 

Poraqueiba guianensis Aubl. 14 3,70 1,39 5,04 3,38 2,55 

Protium decandrum (Aubl.) Marchand 11 2,91 1,98 3,49 2,79 2,44 

Carapa guianensis Aubl. 10 2,65 2,51 2,71 2,62 2,58 

Vouacapoua americana Aubl. 7 1,85 3,05 2,71 2,54 2,45 

Theobroma subincanum Mart. 12 3,17 1,22 3,10 2,50 2,20 

Iryanthera laevis Markgr. 10 2,65 1,48 3,10 2,41 2,06 

Erisma uncinatum Warm. 5 1,32 4,33 1,55 2,40 2,83 

Sterculia pruriens (Aubl.) K.Schum. 9 2,38 0,93 3,49 2,27 1,66 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 4 1,06 3,30 1,55 1,97 2,18 

Symphonia globulifera L.f. 6 1,59 1,83 1,94 1,79 1,71 

Laetia procera (Poepp.) Eichler 6 1,59 0,95 2,33 1,62 1,27 
 

Pseudopiptadenia psilostachya (DC.) G.P.Lewis 

& M.P.Lima 7 1,85 1,41 1,55 1,60 1,63 

Tapirira guianensis Aubl. 4 1,06 2,06 1,55 1,55 1,56 

Vochysia maxima Ducke 2 0,53 3,10 0,78 1,47 1,81 

Vatairea erythrocarpa (Ducke) Ducke 4 1,06 1,78 1,55 1,46 1,42 

Vantanea parviflora Lam. 7 1,85 0,83 1,55 1,41 1,34 

Cordia exaltata Lam. 5 1,32 1,19 1,55 1,35 1,26 
 

Licania octandra (Hoffmanns. ex Roem. & 

Schult.) Kuntze 5 1,32 1,05 1,55 1,31 1,19 

Micropholis guyanensis (A.DC.) Pierre 6 1,59 0,36 1,94 1,30 0,98 

Tachigali glauca Tul. 3 0,79 1,65 1,16 1,20 1,22 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez 3 0,79 1,55 1,16 1,17 1,17 

Goupia glabra Aubl. 2 0,53 1,62 0,78 0,98 1,08 

Lacmellea aculeata (Ducke) Monach. 4 1,06 0,25 1,55 0,95 0,65 

Apeiba burchellii Sprague 3 0,79 0,73 1,16 0,89 0,76 

Licania heteromorpha Benth. 4 1,06 0,42 1,16 0,88 0,74 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff 2 0,53 1,32 0,78 0,87 0,92 

Inga alba (Sw.) Willd. 3 0,79 0,49 1,16 0,82 0,64 

Simarouba amara Aubl. 2 0,53 0,84 0,78 0,71 0,68 

Micropholis acutangula (Ducke) Eyma 2 0,53 0,83 0,78 0,71 0,68 

Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth. 1 0,26 1,33 0,39 0,66 0,80 

Iryanthera juruensis Warb. 3 0,79 0,32 0,78 0,63 0,55 

Zygia racemosa (Ducke) Barneby & J.W.Grimes 2 0,53 0,55 0,78 0,62 0,54 

Sloanea grandiflora Sm. 3 0,79 0,27 0,78 0,61 0,53 
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Rinorea racemosa (Mart.) Kuntze 3 0,79 0,14 0,78 0,57 0,47 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre 2 0,53 0,36 0,78 0,55 0,44 

Manilkara elata (Allemão ex Miq.) Monach. 1 0,26 1,01 0,39 0,55 0,63 

Virola michelii Heckel 1 0,26 0,99 0,39 0,55 0,63 

Trichilia micrantha Benth. 2 0,53 0,20 0,78 0,50 0,36 

Pouteria guianensis Aubl. 2 0,53 0,16 0,78 0,49 0,35 

Ambelania acida Aubl. 2 0,53 0,12 0,78 0,47 0,32 

Licania membranacea Sagot ex Laness. 2 0,53 0,11 0,78 0,47 0,32 

Protium pilosellum Swart 2 0,53 0,08 0,78 0,46 0,31 

Parkia gigantocarpa Ducke 1 0,26 0,61 0,39 0,42 0,44 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. 1 0,26 0,49 0,39 0,38 0,38 

Apeiba tibourbou Aubl. 1 0,26 0,32 0,39 0,32 0,29 

Pterodon emarginatus Vogel 1 0,26 0,26 0,39 0,31 0,26 

Maquira guianensis Aubl. 1 0,26 0,26 0,39 0,30 0,26 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip 1 0,26 0,24 0,39 0,30 0,25 

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 1 0,26 0,24 0,39 0,30 0,25 

Cecropia obtusa Trécul 1 0,26 0,24 0,39 0,30 0,25 

Minquartia guianensis Aubl. 1 0,26 0,24 0,39 0,30 0,25 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth 1 0,26 0,23 0,39 0,29 0,25 

Ormosia nobilis Tul. 1 0,26 0,18 0,39 0,28 0,22 

Couratari tenuicarpa A.C.Sm. 1 0,26 0,17 0,39 0,27 0,22 

Sterculia pruriens (Aubl.) K.Schum. 1 0,26 0,15 0,39 0,27 0,21 

Brosimum guianense (Aubl.) Huber 1 0,26 0,14 0,39 0,26 0,20 

Buchenavia grandis Ducke 1 0,26 0,13 0,39 0,26 0,20 

Inga heterophylla Willd. 1 0,26 0,13 0,39 0,26 0,20 

Tovomita brevistaminea Engl. 1 0,26 0,10 0,39 0,25 0,18 

Cecropia distachya Huber 1 0,26 0,09 0,39 0,25 0,18 

Protium spruceanum (Benth.) Engl. 1 0,26 0,09 0,39 0,25 0,18 

Byrsonima amazonica Griseb. 1 0,26 0,08 0,39 0,24 0,17 

Pouteria gongrijpii Eyma 1 0,26 0,08 0,39 0,24 0,17 

Pterocarpus officinalis Jacq. 1 0,26 0,07 0,39 0,24 0,17 

Mabea caudata Pax & K.Hoffm. 1 0,26 0,07 0,39 0,24 0,17 

Ocotea paranaensis Brotto, Baitello, Cervi & 

E.P.Santos 1 0,26 0,06 0,39 0,24 0,16 

Macrolobium angustifolium (Benth.) R.S.Cowan 1 0,26 0,06 0,39 0,24 0,16 

Ocotea caudata (Nees) Mez 1 0,26 0,06 0,39 0,24 0,16 

Eugenia patrisii Vahl 1 0,26 0,04 0,39 0,23 0,15 
 

Dodecastigma integrifolium (Lanj.) Lanj. & 

Sandwith 1 0,26 0,03 0,39 0,23 0,15 

Parkia nitida Miq. 1 0,26 0,03 0,39 0,23 0,15 

Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. 1 0,26 0,03 0,39 0,23 0,15 

O valor de importância foi mais elevado nas espécies Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, 

Eschweilera collina Eyma, Pourouma mollis Trécul., Dendrobangia boliviana Rusby, Inga 
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capitata Desv., Poraqueiba guianensis Aubl., Protium decandrum (Aubl.) Marchand, Carapa 

guianensis Aubl., Vouacapoua americana Aubl. e Theobroma subincanum Mart. (Figura 3). 

 
Figura 3. Formação do Índice de Valor de Importância (VI) para as dez espécies mais significativas na 

área de estudo (terra firme) no PEG, Santa Bárbara, PA.  

Este valor pode ser usado como um indicador de importância ecológica devido a influência 

que essas espécies com maiores valores de frequência e dominância tem nos processos básicos de 

equilíbrio da flora e manutenção da fauna. Desse modo, os dados de VI podem auxiliar na 

elaboração de planos de manejo [44]. 

A espécie Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori também aparece entre as principais espécies 

de VI em diversos outros estudos [31, 45-47] em florestas de terra firme, destacando a importância 

dessa espécie para este tipo de floresta. Cruz et al. 2021 [48] destacam que essa espécie consegue 

sobreviver em clareiras e ao redor delas, pois é uma espécie pioneira. Isso explicaria a abundância 

da espécie no parque Gunma apesar da exploração florestal na área. 

O valor do Índice de Diversidade de Shannon (H') encontrado foi de 3,56. De acordo com 

Saporreti Jr. et al. (2003) [49] quando se encontram valores acima de 3,11 para o índice de 

Shannon-Weaver, este é considerado um indicativo de formações vegetais bem conservadas. 

3.3 Classes de diâmetro  

Na área de terra firme aproximadamente 45% dos indivíduos estão distribuídos na classe de 

10-18,8 cm, sendo, portanto, caracterizada em sua maioria por indivíduos de pequenas dimensões. 

As três primeiras classes concentraram aproximadamente 80% do número total de indivíduos 

amostrados (Figura 4) e o diâmetro médio foi de 25,10 cm. 
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Figura 4. Distribuição dos indivíduos por classes diamétricas das espécies na área de estudo (terra 

firme) no PEG, Santa Bárbara, PA. 

Maiores concentrações de indivíduos nas primeiras classes de diâmetro é uma característica 

de comunidades “estoque”, sendo comuns em florestas tropicais estáveis com idade e composição 

de espécies diferentes [50]. 

A distribuição das classes de diâmetros seguiu o padrão “J- invertido”. Esta é uma tendência 

de distribuição de florestas inequiâneas ou multiequiâneas [51] e este padrão de distribuição é 

característico de grupos vegetais estáveis ou auto regenerantes, indicam uma maior intensidade 

de regeneração do componente arbóreo e caracterizam um bom estado de conservação florestal 

[52, 53].  

3.4 Classes de altura  

Com relação à distribuição de classe de altura (Figura 5) observou-se uma maior 

representatividade de indivíduos na faixa de 13,8 a 17,2 metros com 31,48 % dos indivíduos, 

seguidos pela faixa de 17,2 a 20,6 metros com aproximadamente 30% dos indivíduos. Dessa 

forma, as duas faixas agrupam a maior concentração total de indivíduos indicando o perfil 

estrutural vertical da área nessa faixa de altura.  

 
Figura 5. Distribuição dos indivíduos por classes de altura das espécies na área de estudo (terra firme) 

no PEG, Santa Bárbara, PA.  
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Na Tabela 2 encontram-se os valores de diâmetro e altura das espécies com maiores valores 

de IVI permitindo visualizar individualmente informações sobre a estrutura dessas espécies 

dentro do fragmento amostrado.  

Tabela 2: Valores de diâmetro médio (Dméd), altura média (Hméd), diâmetro mínimo (Dmin), diâmetro 

máximo (Dmáx), altura mínima (Hmin) e altura máxima (Hmáx) das 10 espécies com maior VI na área 

de estudo (terra firme) no PEG, Santa Bárbara, PA. 

Espécies (D)méd (H)méd  (D)min (D)máx (H)min (H)máx  

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori 24.99 18.79 11 64 12 30 

Eschweilera collina Eyma 24.97 18.70 10.05 33.05 7 28 

Pourouma mollis Trécul 24.74 18.58 10 62 12 29 

Dendrobangia boliviana Rusby  25.10 18.80 10.05 68 12 26 

Inga capitata Desv. 25.02 18.70 11.05 56 14 28 

Poraqueiba guianensis Aubl. 24.72 18.59 10 25 8 18 

Protium decandrum (Aubl.) Marchand 24.78 18.60 11 36 14 20 

Carapa guianensis Aubl. 24.72 18.84 10.05 48 12 28 

Vouacapoua americana Aubl. 24.44 19.05 10 55 11 26 

Theobroma subincanum Mart. 20.02 18.60 12 30.05 12 19 

3.5 Biomassa  

A biomassa seca acima do solo por hectare encontrada por meio da equação de Higuchi (1998) 

[22] foi de 309,77 Mg.ha-1. Esse resultado encontra-se dentro dos valores médios obtidos em 

outros estudos realizados na Amazônia adotando equações alométricas, como o estudo de Matos 

e Kirchner (2008) [54] que encontraram valores entre 272,38–402,92 Mg.ha-1, o estudo de 

Nascimento e Laurance (2002) [55] (325,5- 432 Mg .ha -1) e o levantamento de Castilho et al. 

(2006) [56] com valores entre 328 ± 419 Mg/há-1. 

O carbono obtido após a conversão da biomassa foi de 148,69 Mg. Já o teor de carbono 

equivalente (CO2eq), ou seja, o teor obtido após a conversão do carbono estocado em Mg de CO2 

foi de 545,19 Mg. Este valor corresponde ao total de Gases do Efeito Estufa (GEE) que deixaram 

de ser emitidos pela manutenção da floresta em pé no período analisado [24].  

Nogueira et al. (2008) [23] destacam que algumas equações indicadas para a Amazônia 

possuem uma tendência a superestimar a biomassa de árvores menores e subestimar a biomassa 

de árvores maiores. Os autores ressaltam, no entanto, que a biomassa amostrada por equações é 

similar à obtida em campo devido à compensação pela super ou subestimativa entre as árvores 

menores e maiores.  

A tabela 3 descreve os valores de biomassa para as espécies de maior Valor de Importância na 

área. A espécie Inga capitata apresentou o maior valor de CO2 equivalente. Apesar de ter menor 

abundância do que as espécies Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori e Eschweilera collina 

Eyma, Inga capitata possui mais indivíduos de grande porte, o que influencia na quantidade de 

biomassa e consequentemente de carbono acumulado e equivalente.  

Do mesmo modo, o maior valor de biomassa por indivíduo foi registrado para um indivíduo 

da espécie Vochysia maxima Ducke, que acumula 7,5 Mg de carbono estocado e 26,6 Mg de 

carbono equivalente, reiterando a importância dos indivíduos de grande porte para a estocagem 

de carbono dentro das florestas.  
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Tabela 3: Valores individuais de biomassa acima do solo, carbono estocado e CO2 equivalente para as 

10 espécies com maior VI na área de estudo (terra firme) no PEG, Santa Bárbara, PA. 

Espécie Biomassa (mg) Carbono estocado (mg) CO2eq 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori 29,10 139,67 10,66 

Eschweilera collina Eyma 28,58 137,20 10,48 

Pourouma mollis Trécul 26,71 128,18 9,79 

Dendrobangia boliviana Rusby 29,79 142,97 10,92 

Inga capitata Desv. 30,37 145,78 11,13 

Poraqueiba guianensis Aubl. 23,49 112,75 8,61 

Protium decandrum (Aubl.) Marchand 27,29 130,99 10,26 

Carapa guianensis Aubl. 27,15 130,00 9,95 

Vouacapoua americana Aubl. 21,18 101,64 7,76 

Theobroma subincanum Mart. 25,74 123,54 9,43 

4. CONCLUSÃO 

Este estudo registrou valores significativos para corroborar a elevada diversidade e 

importância ecológica do Parque Ecológico Gunma para a composição vegetal da região. Os 

parâmetros analisados com relação a estrutura tanto horizontal quanto vertical encontram-se 

equivalentes a outros estudos realizados em áreas similares.  

As famílias Fabaceae e Sapotaceae foram as mais importantes com relação ao número de 

espécies, enquanto a família Lecythidaceae teve destaque com relação ao número de indivíduos. 

As espécies Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori, Eschweilera collina Eyma e Pourouma mollis 

Trécul tiveram os maiores valores nos parâmetros fitossociológicos.  

Os valores relacionados à diversidade apresentados demonstram um bom estado de 

conservação da área avaliada. Do mesmo modo, a abundância de famílias e espécies 

características de ambientes bem conservados bem como os valores obtidos nas classes de 

diâmetro e altura reiteram o seu nível de conservação.  

A biomassa total acumulada no fragmento pode ser considerada de um valor elevado de acordo 

com o intervalo de valores encontrados em outros levantamentos na Amazônia e reafirma a 

importância da manutenção da floresta em pé para a melhoria da qualidade ambiental. 

Por meio da análise do fragmento estudado pode-se inferir que até o momento não ocorreu 

uma perturbação muito severa, no entanto, é importante a contenção do desmatamento para a 

manutenção do bom funcionamento do ecossistema local e provisão de serviços ecossistêmicos 

pelo Parque Ecológico Gunma. 
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